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CRISE ECONÔMICA

Vitória é a 3ª
que menos
i n ve s t i u
Segundo relatório
enviado ao Tesouro,
a capital capixaba
reduziu em 46,4% os
investimentos, atrás
de Natal e Curitiba

SÃO PAULO

A menos de um ano para as
eleições municipais, o dese-
jo de muitos prefeitos era

estar com canteiros de obras a ple-
no vapor para as inaugurações em
2016. Mas a crise econômica atin-
giu em cheio esses planos e nas
grandes cidades, que, em tese, se-
riam menos vulneráveis à reces-
são, já é possível constatar que os
investimentos despencaram até
90% este ano.

O pouco recurso disponível está
sendo canalizado para despesas

obrigatórias como a folha salarial,
e algumas capitais admitem que
deverão fechar o ano com déficit.

Relatórios entregues pelos pre-
feitos das capitais ao Tesouro Na-
cional no início deste mês revelam
que 14 das 22 prefeituras que apre-
sentaram seus balancetes fiscais
investiram menos este ano do que
em 2014. As maiores quedas ocor-
reram em Natal (89,8%), Curitiba
(63,7%) e Vitória (46,4%). A Prefei-
tura do Rio é exceção e está no
grupo das que ampliaram o ritmo,
graças à Rio-2016.

A desaceleração atingiu prefei-
turas de todos os portes. Na capital
potiguar, o prefeito e candidato à
reeleição Carlos Eduardo aplicou
até outubro R$ 35 milhões em in-
vestimentos — 10% do valor de
2014. Os números se repetem na
Curitiba do prefeito Gustavo Fruet,
também no primeiro mandato. Em
Belo Horizonte, Marcio Lacerda
aplicou em obras e compras de

equipamentos, até outubro, R$ 491
milhões contra R$ 846 milhões no
mesmo período de 2014.

“Os investimentos estão desa-
bando este ano por causa da queda
da arrecadação. Para ver como a
situação é preocupante em todo o
País, nos estados e no governo fe-
deral a queda é ainda maior”, disse
o economista Raul Velloso.

Campo Grande vive situação
ainda mais complicada. Alvo de
uma crise política, além da econô-
mica, a cidade está pagando salá-
rios parceladamente desde mea-
dos do ano. Ainda reduziu em 30%
os investimentos, e o prefeito Alci-
des Bernal, que ficou afastado do
cargo por um ano e meio, pode fe-
char as contas no vermelho.

No vermelho também está o gas-
to com pessoal no município. Cer-
ca de 55% do que o governo arre-
cadou este ano foram para pagar
s a l á r i o s.

A prefeitura está infringindo a
Lei de Responsabilidade Fiscal,
que limita a 54% da receita corren-
te líquida o gasto com pessoal. Isso
se repete em São Luís (MA).
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VISTA PANORÂMICA de Vitória: valor dos investimentos realizados ao longo deste ano foi de R$ 41,63 milhões

Gestores culpam repasses
em queda e arrecadação

A Prefeitura de Vitória, por meio
de sua assessoria, informou que a
queda de receita na cidade é cres-
cente desde 2013 e que, devido a
isso, a atual gestão tem feito vários
ajustes: o primeiro deles foi em
março de 2013.

“E continua fazendo ajustes para
adequar as finanças da cidade à no-
va realidade pós-Fundap, sempre
buscando melhorar a qualidade do
gasto público e a prestação de ser-
viços, obras e investimentos na ci-
dade. Em Vitória, a crise nacional
mais a perda do Fundap produzi-
ram uma queda de receita da or-
dem de 30% que está sendo admi-
nistrada permanentemente para
adequação a essa nova realidade”.

Já a Prefeitura de Curitiba apon-
tou dois motivos para a redução
dos investimentos. O primeiro é o
ajuste fiscal nas contas municipais

por causa da queda da arrecada-
ç ã o.

A atual gestão municipal tam-
bém alegou que os investimentos
no ano passado foram grandes de-
vido às obras da Copa do Mundo e
que, portanto, houve uma redução
previsível em 2015.

A Prefeitura de Belo Horizonte
informou que a redução dos inves-
timentos em 2015 é “n at u ral ” po r
causa dos desembolsos feitos nos
anos anteriores por causa da Copa.
“O ano de 2014 foi marcado por
grandes investimentos em Belo
Horizonte, principalmente nas
áreas de mobilidade urbana, sa-
neamento, saúde e educação. Dian-
te de expressivos investimentos
em 2014, é natural a redução dos
investimentos no ano seguinte”.

Natal e Campo Grande não se
m a n i f e st a ra m .

HOJE EM DIA

PREFEITURA de Belo Horizonte: redução dos investimentos é “natural ”

Maioria no vermelho A situação nas principais cidades do País
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O B S E RVAÇÃO : Acre (Rio Branco), Amapá (Macapá), Paraíba (João Pessoa) e Santa Catarina (Florianópolis)
não informaram.

Fo n t e : Tesouro Nacional e O Globo.

TOTAL DE INVESTIMENTOS REALIZADOS


